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I Entre as lutas da existência, 
I Quando a estrada te pareça 
se Um campo de sombra espessa, 

Sob tormenta a rugir, 
Não temas, segue adiante, 
Cumpre os encargos que levas, 
Lembra que a luz rompe as trevas. 
Descortinando o porvir. 

Nesses instantes amargos, 
Por maior a dor terrena, 
Guarda a fé que te asserena, 
Não te lastimes em vão... 
Nasce a rosa no espinheiro, 
A estrela é glória noturna, 
O ouro emerge da furna, 
A fonte serve no chão... 

Não pares, nem contes mágoas, 
Dor que te fere ou te isola, 
É sempre aula na escola 
Que o Céu te pede transpor... 
Prossegue amando e servindo, 
Ao término da jornada, 
Faz-se a noite madrugada 
No dia do Eterno Amor. 


